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0 Hospital da Prelada, em parceria com a Faculdade de Belas Artes da Universidade do
Porto, apresenta a 4° edicdo de uma exposicdo que visa a convergéncia entre a
medicina e a arte, com a inauguracdo da Leges Artis, que decorre no dmbito da
comemoracdo dos 35 anos da instituicdo.

"Medicina e Arte" sdo dois caminhos aparentemente antagdnicos, que se cruzam numa
simbiose proporcional em bem-estar fisico e beleza capturada pelos sentidos. Nesta
mostra, podemos descobrir que a arte receosa adorna a imagem de uma ciéncia
imprudente e audaz, num palco ideal de humanismo universal.

A Leges Artis pressupde uma dimenséo bioética, atravessada por incertezas e riscos, por
imprevistos e complicacdes e por decisdes tecnicamente complexas, mas humana-
mente ainda mais dificeis. S0 com arte e afetos, a ciéncia suportard tamanho fardo!

A ciéncia ndo estd equipada para proporcionar os poderes da imaginagdo! A arte, sim!
Empatia, simpatia e reciprocidade.

A arte da medicina permitird o reconhecimento de uma obra auténtica e de uma
trajetria distinta, na sua beleza e sentimento de verdade. "Pois, onde ha amor pelos
homens, também ha amor pelas artes” (Hipécrates, 400 a.C).

Esta exposicdo estard visivel no Hospital da Prelada até ao dia 30 de novembro de 2023.

0O Provedor,

Anténio Tavares



Leges Artis, ou de 'acordo com as regras da
arte’, é uma expressao de relevancia no
contexto médico, pois inscreve os
principios que determinam as boas
préticas a sequir. Num nivel legal, o termo
nomeia 0s principios que orientam o
modo de actuar dos membros da
comunidade médica, informando e
impondo os limites e as directrizes a
sequir. Este manual pretende defender
tanto os direitos dos utentes como dos
que assumem a funcdo de cuidar, num
processo de regulacdo e regulamentacdo
onde as partes devem ser tidas em
consideracdo.

Apesar do termo referir a palavra Artis,
expressao em Latim para Arte, ndo se
evidencia outra aproximagdo com o
territério particular da Arte, nem o
contexto da Arte se orienta por tais
contetidos normativos. Por sua vez, a Arte
apresenta, na sua génese, o desejo da
transgressdo de qualquer lei, numa busca
particular por estados de libertacéo.

Porém, esta centra-se no aproximar, no
envolver e no tocar, cOMo processos
focados tanto na linguagem, como
sobretudo, na sensacdo. Também, ao
médico, é solicitado que se aproxime, que
esteja envolvido e, em certa medida, que
seja capaz de tocar, mais ndo seja, que
consiga passar a mensagem de um toque,
um toque de cura, um toque de vida.

No didlogo, entre as regras e as sensa-
¢bes, entre a doenca e a vida, no contacto
entre pessoas, a empatia poderd ser o
ponto comunicante, numa dimensao que
nenhuma regra podera definir mas que
ndo poderd ignorar, como comunicacéo
das coisas visiveis e, sobretudo, das que
ndo estdo ainda a superficie mas que ja se
fazem sentir. Arte e Medicina aproximam-
se pelo gesto mais simples, a empatia,
numa interpelacdo consecutiva entre
pessoas, entre 0s que podem ter o poder
da cura e aqueles que mais dela necessi-
tam, procurando encontrar os elos
conciliadores, mas sobretudo, observando
o poder dos gestos que escapam a qual-
quer lei ou norma, mas sem indiferenca.



Neste didlogo se constréi uma exposicao
sobre o acto de tocar o outro, sobre a
forma de experienciar esse gesto de
interacdo cada vez mais raro, numa
sociedade focada nas normas e ndo no
que estas pretendem fazer, proteger e
cuidar.

A arte olha a medicina, como a medicina
olha a arte, na expectativa de que a
comunicagao seja fluida e continua entre
todos os que participem nesta inter-
vengdo, aportando um olhar que vai do
fisico ao simbdlico, do material ao
invisivel, da dor até a cura.

A exposicdo, com coordenacdo dos
professores Domingos Loureiro, da FBAUP,
e Sofia Baptista, da FMUP, reuniu obras de
autores que frequentam a especializagdo
de Pintura do Mestrado em Artes
Plasticas, na Faculdade de Belas Artes da
Universidade do Porto.

Cada obra, é registo de um olhar exterior
sobre a clinica, mas fortemente influen-
ciado pelo senso pessoal, onde a expe-
riéncia e a curiosidade, se entrecruzam na
vontade de tocar o outro.

Numa parceria com a Santa Casa da
Misericérdia do Porto e com o Hospital da
Prelada, esta exposicdo é um exercicio de
confluéncia e de distingdo entre territorios
que convivem e se distanciam, o da clinica
e 0 da Arte, mas também entre o contexto
hospitalar e os ateliés da Faculdade de
Belas Artes, onde todas estas obras
estiveram em gestacao.

Leges Artis: o gesto clinico pelo olhar da
arte, propde-se como didlogo visivel,
conceptual e, sobretudo, sensorial, onde
artistas e pessoal clinico, onde visitantes e
utentes, onde cura e estética, se encon-
tram e se interpelam.

Na arte como na clinica, todos os gestos
sdo relevantes, todos os gestos sdo marcas
do saber e da expressao humana.

0Os Coordenadores,
Domingos Loureiro
Sofia Baptista



"A arte livra-nos ilusoriamente da sordidez
de sermos’, escreve Bernardo Soares,
semi-heterénimo de Pessoa. Sera assim? -
Existir pode ser um fardo? A Arte é
libertadora - de facto ou apenas aparen-
temente? Interrogacdes que permane-
cerdo retoricas, mas a frase acima retirada
do Livro do Desassossego pode, pelo
menos em parte, explicar-nos porque
tantos médicos, ao longo da Histéria, se
tém dedicado as diversas artes, alguns
com destacado brilhantismo.

Por outro lado, é consensual que a
Medicina ndo é uma ciéncia exacta, sendo
condicdo sine qua non ao exercicio clinico
a observacdo do Juramento de Hipécrates,
dos principios Bioéticos e das Leges Artis -
0 que se traduz no dever permanente de
agir de acordo com a melhor evidéncia
cientifica disponivel e no melhor interesse
do paciente.

Certo é que o gesto clinico adquire uma
dimensdo sagrada e intangivel no
encontro entre dois sujeitos - médico e
paciente - irrepetiveis os dois, vertendo
nessa intersubjectividade os seus conhe-
cimentos, crencas, expectativas e historias.

E metamorfoseando esta sacralizagdo da
relagdo entre os dois num processo de
cura per se.

Mais se pode dizer da relacdo entre Arte e
Medicina. Muito mais. Por ora, acres-
centarei apenas, num aceno ao meu lado
de docente e investigadora, uma nota a
propésito dos programas vastamente
implementados em que estudantes de
ensino médico pré e pds-graduado
observam obras de arte com o objectivo
de treinar a observacdo clinica, tdo
relevante para um correcto diagnéstico e
plano terapéutico.



Os estudos tém demonstrado a vantagem
desta ponte entre Arte e Medicina para a
melhoria das competéncias clinicas, mas
os resultados vdo mais além, revelando
que o treino da observacdo de arte pode
melhorar a empatia e tolerdncia pela
ambiguidade.

As obras criadas pelos estudantes do
Mestrado em Pintura da FBAUP, numa
exposicdo patente no Hospital da Prelada,
que marca a feliz efeméride dos 35 anos
desta instituicdo tdo relevante na cidade
do Porto, ligam todos os pontos acima
referidos, ilustrando o pendor social da
Medicina, a dimensao transcendental da
doléncia e da meméria, a vulnerabilidade
humana, a relagdo e a incerteza.

Ndo obstante, desengane-se quem as
olha como resultado final em si mesmo.
Pois que sdo indelevelmente marcadas
pelo processo, longo, maiéutico quase,
que as materializou. Assim é: na Arte,
como na Medicina.

Por Sofia Baptista
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ALEXANDRA

BARROSO

DIFICILIMO E PORVENTURA INSOLUVEL PROBLEMA DA

TEJ\MA MISTA UBRE PAINEIS DE MADEIRA
190X 100CM, 2023

MUDANCA DE COUSAS
TECNICA MISTA SOBRE PAINEIS DE MADEIRA
190 X 105CM, 2023

EXISTENCIA

1A



Estas obras nao sio sobre a catdstrofe, nio sdo sobre as suas
consequéncias, nem sobre o que vem a seguir.

Perduram presas num limbo. No momento exacto da irrup¢iao da
catdstrofe, quando a mente ainda ndo assimilou o acontecimento e
nela revolvem mil cendrios e nenbum em simultaneo.

Existem na incerteza. No questionamento.

E, depois 0 pé assenta. O fumo esmorece e a luz comega a percorrer os
caminbos de sempre, agora transformados, desconbecidos.

Um medo curioso expira um sopro retido, e de repente tudo parece
calmo.

O vento sopra, mas sem direcdo, o mais pequeno movimento
perturba este instante parado no tempo.

Entretanto continua-se. Observa-se. Vive-se com a memdoria ainda
recente, presente. 1ao real como o toque da palma da mao, que nos
sentiu ainda ontem.

E sobre a espera, sem necessidade que chegue.









CLAUDIA
PINTO
CAMPOS

FRAGMENTOS DA VIDA
OLEO SOBRE MDF
40X 40CM, CADA, 2023

AESCURID, OLADE’\VAJ/L/‘\ SU\’C/J’T"‘U/
(LE(/SuBR MDF
170X 110CM, 2023



A obra procura simbolizar a relacdo entre elementos
complementares, a medicina e a doenga. Quando ambos se
interligam, existe uma luz que os atravessa, promovendo um diilogo
e interdependéncia.

A cura, que deriva do lado esquerdo, para a doenga, no lado direito
da pintura.

As flores ganbam uma posi¢io deanalogia para as fragilidades
bumanas, bem como as qualidades que as caracterizam.

As flores representadas na esquerda da obra, sio flores usadas na
medicina que emergem numa composi¢io dinamica e procura
enfatizar as cores vivas - um brilho associado a vida -, que, por sua
vez procura tocar a escuridao e passar-thes um pouco dessa mesma
luz.

Este toque irradia e simboliza a empatia na relagido entre o médico e
0 paciente, na unido entre estas pinturas, como também relembra que,
tanto quanto as descobertas revoluciondrias da medicina, o
relacionamento humano ¢ essencial nos tratamentos médicos.









DUANE
BAHIA
BENATTI

65X 85CM, 2023

DAL ICARIA
ARAUCARIA

ACRILICO SOBRE TELA
73 X65CM, 2023



O projeto estimula a reflexio sobre narrativas relacionadas a
pintura e a representacio da paisagem por meio de sugestoes teoricas
e praticas.

Tais proposicoes visam um melbor entendimento da complexidade
imageética no contexto contemporaneo e a elaboragio de uma
publicagio.

O projeto explora pesquisas sobre o desenvolvimento historico da
“paisagem” e a relacdo dos artistas com territorios especificos.

Além disso, o projeto inclui modos de como os artistas visuais
exploram o conceito de “paisagem” a partir de perspetivas
descoloniats.

A decolonzalidade é um projeto e nio apenas uma teoria pois requer
envolvimento coletivo e contrapartidas praticas — como é o caso da
repatriagdo de objetos de arte.
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FILIPA
DOMINGUEZ

SEGUNDA PELE
OLEO E GIZ SOBRETELA
200 X 300CM, 2023

SEGUNDA PELE

OLEO E PASTEL DE OLEQ SOBRETELA
80X 120CM CADA, 2023



Este projeto aborda as alteragoes e consequéncias vividas pela
sociedade pos-pandémica, com foco no maior sentido de empatia e
procura da libertagio do sufoco provocado pelo confinamento a par
da obrigatoriedade do uso de mdscara ciriirgica, que em muitos
momentos passou a fazer parte do nosso corpo.

A empatia desempenbou um papel importante no desenvolvimento e
supera¢do da pandemia. O mundo ji nao se recordava de uma
situagdo em que todos fossemos colocados no mesmo barco de
necessidades basicas relativas a sobrevivéncia, independentemente
da posicido ou bierarquia sociall.

Para que o mundo retomasse a ordem e sentido foi necessario pensa-lo
de forma empdtica. Neste contexto surge a questdo do contacto: a
necessidade do toque, do abrago, de sentir a respiracdo do outro por
perto.

Em Segunda Pele, observamos duas figuras que se apoiam
emocionalmente no processo de aceitacio da nova realidade: numa
partilba da dor comum a todos os que vivenciaram a pandemia e na
procura do retorno a liberdade. A pelicula transparente surge como
uma pele, que une e protege, enquanto sufoca: uma exteriorizagio da
dimensdo psicologica









SAVIOUR
OLEO SOBRE TELA
65X 62CM, 2023

THE PATH OF SOULS
AGUARELA SOBRE PAPELARCHES
21,9X29,7CM, 2023

GOLDEN VOID
AGUARELA SOBRE PAPELARCHES
23,5X19,4CM, 2023



Anjo

“Ser celestial e espiritual, intermediario de Deus, desempenba
fungoes como seu ajudante e mensageiro;

Nas diferentes religioes, os anjos estio associados a fenomenos
milagrosos e a teoria de intervengdo divina no mundo (processo de
aproximagio ao sobrenatural);”

A imagem assume-se como bhomenagem a relagdo entre os
profissionais de satide e os seus pacientes. “Saviour” traduz-se como
tributo aos profissionais que prestam mais do que um servigo,
dedicando a sua vida para atenderem a uma vocagao e atuar pelo
proposito de cuidar.

No mito de Esculipio (deus greco-romano da medicina), filho de
Apolo e de Coronis, educado pelo centauro Quiron nas artes da cura,
fala-se de um bumano cujas habilidades para a medicina o
permitiam até mesmo ressuscitar os seus semelbantes, algo que
assustou os praprios deuses, levando a que Zeus o executasse por
interferéncia em assuntos divinos.

Guardioes da saiide, nio 5o fisica como também psicologica do ser
bumano, sdo bastides e confidentes nos quais se deposita as esperangas
e sonhos por uma futura melboria no estado de um sugetto.
Dedicacao, bumanidade, empatia, solidariedade, (...) sao algumas
das caracteristicas destas figuras, detentoras do conbecimento e
babilidades necessirias para ajudarem nos momentos em que a saide

falha.
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LEANDRO
CARAM

CULPA
TECNICA MISTA SOBRE TELA
150X 170CM, 2023

AS TRES FASES DO ALOUAMENTO LOCAL
AGUARELA E COLAGEM SOBRE PAPEL
30X 30CM, CADA, 2023
UM PATO QUALQUER
ACRILICO SOBRETELA
150 X 100CM, 2023



O inconsciente é a questdo primordial para dar continuidade a
minha produgio, que é alimentada diretamente por trés tipos de
interpretagoes, sendo elas através dos sonbos, signos e por final, a
miusica.

A intengdo por trds deste trabalbo é mostrar como as pessoas tiveram
que se reznventar e se adaptar num cendrio de pandemia, num
contexto onde a internet serviu tanto para nos aproximar quanto
para nos deixar mais introspectivos.









MARIA
PINHEIRO

COMO QUANDO SE CONHECE UM GRANDE MEDO
ACRILICO E LAPIS DE (DR SOBRE MADEIRA
26.5X300CM, 2023

UM SEGREDO DO MUNDO
PASTA DE MODELAR
9X8X2CM, 2023

0 COMPASSO CERTO DE UM PARA UM ENTRE T E O MUNDO
TINTA DA CHINA SOBRE PAPEL RECICLADO
VARIAS DIMENSOES, 2023



A distdncia que se afigura entre a Medicina e a Arte é
menor do que aparenta.

As mdos que as concretizam tém tanto de disciplina como de
sensibilidade, tanto de individualidade como de comunidade, tanto
de passado e memdria como de futuro e poténcia.

Propus-me a pensar esse movimento comum as duas, esse encontro
sensivel que se estabelece necessariamente entre duas pessoas.

O eu, 0 outro, o meu lugar e o lugar do outro, o lugar entre os dois e
que € atravessado, a memoria de tal lugar.

Neste sentido, surge uma reflexdo acerca do toque, sério, empdtico,
sensivel a presenga de um outro, bem como o gesto que este pressupoe,
e as expressies que tal gesto pode tomar no atelier. E um trabalho
sobre o espago.

Uma pintura, um desenho que se prolonga na palavra escrita com o
mesmo movimento de procura do primeiro, uma escultura, uma
pedra com desenho de pele, e uma ponta de langa. Todos manifesto de
um gesto vivido e sentido que se estende ao mundo como lava, como

“fogo vivo e ativo, companheiro distribuidor de segredos” {1].

[1] Campilbo, Matilde. (2020). Flecha. Lisboa: Edicoes tinta-da-china, Lda.









RAPHAELLA
LIMA

EMTITULO
ACRILICO E FOLHA DE OURO SOBRE TELA
120X 100CM, 2023




Minba arte é centrada na conexdo, no amor e na cura. Através dela,
busco compartilbar com o mundo a beleza e a energia que encontro
nos mistérios da existéncia, proporcionando um espago de cura e
transformagio para todos que se conectam com ela.

Essa obra fala doo "nous" é considerado um conbecimento interior
profundo, uma gnose ou iluminagao espiritual que permite a conexdo
direta com a divindade ou com a realidade iltima do universo.

Em geral, 0 "nous" na espiritualidade refere-se a uma intuicio
espiritual, uma percep¢do interior profunda ou um estado de
consciéncia elevado que transcende o pensamento logico e permite
uma compreensio mais direta e profunda da verdade espiritual. E
uma forma de conbecimento que estd além das palavras e conceitos e
¢ alcancada através da meditagio, contemplacao, pratica espiritual e
busca pela unido com o divino ou o transcendental. O
desenvolvimento do "nous" é muitas vezes visto como uma jornada
espiritual importante para alcangar a iluminacao e a realizacdo
espiritual.









RUTE
PEREIRA

ECHOES OF WAITING
TINTAA OLEO SOBRE PLACA DE MDF

90X 108X 4CM, 2023

ECHOES OF MINUTENESS
TINTA A OLEO SOBRE PLACA DE MDF
160X 104,5X4CM, 2023



“Echoes of waiting” procura evocar o espago vulgar da sala de espera
num corredor hospitalar. Trata-se de um lugar liminar, cujos
elementos repetidos provocam uma ressonancia na imagem; uma
sensagdo de loop, muitas vezes associada & ideia de espera
interminavel ou desorientagao espacial, que experienciamos
coletivamente nestes locais. Torna-se, simultaneamente, numa
representacdo da vulnerabilidade psicologica, partilbada quer pelo
paciente, como pelo profissional de saiide, uma vez que a sala de
espera é, muzitas vezes, sinonimo de um ambiente de incerteza.
Convocando as pinturas classicas que registavam as aulas de
anatomia do passado —uma representacio do confronto com a morte
e da curiosidade cientifica e académica perante essa transitoriedade
do corpo humano -, “Echoes of minuteness” surge por oposi¢do,
enquanto expressao da atitude inquieta e empdtica de um
profissional de saiide num momento de estudo e acdo sobre um corpo
ViVo.









PAULA
CRAFT

CANYOU FATTHE SHADOW?
MPRESSAQ EM CHAPA DE COBRE
40X 30CM, CADA, 2023

O ELOGIO DO MEL

FOTOGRAFIA

30X42CM CADA, 2023



“... somos, pois, um organismo de calor; e se ele é perturbado,
desencadeiam-se as doengas. O resto sdo os principios espirituais do
calor; sim aquilo a que podemos chamar amor, amor no sentido mais
elevado. Trata-se certamente de um sentido térmico.” 1

A alimentagio é um fator primordial no quotidiano da
bumanidade. A comida torna-se uma porta de entrada para a
criagdo, vivéncia de emogoes, resgaste de memorias e formagio de
novos lagos. Através dela conseguimos produzir uma reflexio sobre
aspetos sociats, culturais, politicos e ecologicos. Ao ingerirmos,
incorporamos, os nossos sentimentos e dos outros que partilbam
connosco este momento. O sabor é parte de um processo complexo que
permite o conbecimento, 0 mais profundo possivel, e é movido pela
curiosidade inata ao Homem. Nao podemos dissociar da comida o
corpo como recetor destes apelos, a comida é inclusiva,
transformadora, lugar de memorias, afetos e prazer.

Numa criacio de arte utilizando alimento, os cinco sentidos sdo
solicitados em sua plenitude: o perfume das iguarias, sua
consisténcia, seu sabor, sua impressio visual e seus rumores,
internos ou externos. E uma arte sinestésica permitindo ao artista
expandir o seu territorio de agao.

1 (pag. 135, Harlan, Volker — O que é a arte? Uma conversa com Joseph Beuys, Orfeu Negro, 2021)









VIEIRA
SARAIVA

MILES AWAY FROM PLACES WE HAVE BEEN
OLFO SOBRE LINOLFO
150 X 90CM, 2023

YOU COULD STILL BE WHAT YOU WANTTO BE
OLFO SOBRE LINOLFO
160 X 120CM, 2023

MAYBE WHEN IT RAINS ITPOURS
OLFO SOBRE LINOLFO
150 X 90CM, 2023

FIREFLIES
OLFO SOBRE LINOLFO
240X 160CM, 2023



Numa reflexdo sobre a transitoriedade da vida, a série RAISHT
debruga-se sobre a intemporalidade das trés grandes tematicas do
mundo da arte: Amor, Vida e Morte. As narrativas surgem da
fragmentagio e reinterpretagio dos elementos que constituem uma
memoria, reimaginando-a ndo como ela era no passado, mas como ela
¢ agora no presente, depois de digerida pelo tempo. Neste processo de
recordagdo evidencia-se a vontade em remar contra a for¢a da maré,
escapando uma meta final que apesar de todos os esforcos em sentido
contrdrio, serd sempre cruzada.
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	Estas obras não são sobre a catástrofe, não são sobre as suas consequências, nem sobre o que vem a seguir.
	Perduram presas num limbo. No momento exacto da irrupção da catástrofe, quando a mente ainda não assimilou o acontecimento e nela revolvem mil cenários e nenhum em simultâneo.
	Existem na incerteza. No questionamento.
	E, depois o pó assenta. O fumo esmorece e a luz começa a percorrer os caminhos de sempre, agora transformados, desconhecidos.
	Um medo curioso expira um sopro retido, e de repente tudo parece calmo.
	O vento sopra, mas sem direção, o mais pequeno movimento perturba este instante parado no tempo.
	Entretanto continua-se. Observa-se. Vive-se com a memória ainda recente, presente. Tão real como o toque da palma da mão, que nos sentiu ainda ontem.
	É sobre a espera, sem necessidade que chegue.
	A obra procura simbolizar a relação entre elementos complementares, a medicina e a doença. Quando ambos se interligam, existe uma luz que os atravessa, promovendo um diálogo e interdependência.
	A cura, que deriva do lado esquerdo, para a doença, no lado direito da pintura.
	As flores ganham uma posição deanalogia para as fragilidades humanas, bem como as qualidades que as caracterizam.
	As flores representadas na esquerda da obra, são flores usadas na medicina que emergem numa composição dinâmica e procura enfatizar as cores vivas - um brilho associado á vida -, que, por sua vez procura tocar a escuridão e passar-lhes um pouco dessa mesma luz.
	Este toque irradia e simboliza a empatia na relação entre o médico e o paciente, na união entre estas pinturas, como também relembra que, tanto quanto as descobertas revolucionárias da medicina, o relacionamento humano é essencial nos tratamentos médicos.
	O projeto estimula a reflexão sobre narrativas relacionadas à pintura e à representação da paisagem por meio de sugestões teóricas e práticas.
	Tais proposições visam um melhor entendimento da complexidade imagética no contexto contemporâneo e a elaboração de uma publicação.
	O projeto explora pesquisas sobre o desenvolvimento histórico da “paisagem” e a relação dos artistas com territórios específicos.
	Além disso, o projeto inclui modos de como os artistas visuais exploram o conceito de “paisagem” a partir de perspetivas descoloniais.
	A decolonialidade é um projeto e não apenas uma teoria pois requer envolvimento coletivo e contrapartidas práticas – como é o caso da repatriação de objetos de arte.
	Este projeto aborda as alterações e consequências vividas pela sociedade pós-pandémica, com foco no maior sentido de empatia e procura da libertação do sufoco provocado pelo confinamento a par da obrigatoriedade do uso de máscara cirúrgica, que em muitos momentos passou a fazer parte do nosso corpo.
	A empatia desempenhou um papel importante no desenvolvimento e superação da pandemia. O mundo já não se recordava de uma situação em que todos fossemos colocados no mesmo barco de necessidades básicas relativas à sobrevivência, independentemente da posição ou hierarquia social.
	Para que o mundo retomasse a ordem e sentido foi necessário pensá-lo de forma empática. Neste contexto surge a questão do contacto: a necessidade do toque, do abraço, de sentir a respiração do outro por perto.
	Em Segunda Pele, observamos duas figuras que se apoiam emocionalmente no processo de aceitação da nova realidade: numa partilha da dor comum a todos os que vivenciaram a pandemia e na procura do retorno à liberdade.  A película transparente surge como uma pele, que une e protege, enquanto sufoca: uma exteriorização da dimensão psicológica
	Anjo
	“Ser celestial e espiritual, intermediário de Deus, desempenha funções como seu ajudante e mensageiro;
	Nas diferentes religiões, os anjos estão associados a fenômenos milagrosos e à teoria de intervenção divina no mundo (processo de aproximação ao sobrenatural);” A imagem assume-se como homenagem à relação entre os profissionais de saúde e os seus pacientes. “Saviour” traduz-se como tributo aos profissionais que prestam mais do que um serviço, dedicando a sua vida para atenderem a uma vocação e atuar pelo propósito de cuidar.  No mito de Esculápio (deus greco-romano da medicina), filho de Apolo e de Corônis, educado pelo centauro Quíron nas artes da cura, fala-se de um humano cujas habilidades para a medicina o permitiam até mesmo ressuscitar os seus semelhantes, algo que assustou os próprios deuses, levando a que Zeus o executasse por interferência em assuntos divinos.  Guardiões da saúde, não só física como também psicológica do ser humano, são bastiões e confidentes nos quais se deposita as esperanças e sonhos por uma futura melhoria no estado de um sujeito. Dedicação, humanidade, empatia, solidariedade, (...) são algumas das características destas figuras, detentoras do conhecimento e habilidades necessárias para ajudarem nos momentos em que a saúde falha.
	O inconsciente é a questão primordial para dar continuidade à minha produção, que é alimentada diretamente por três tipos de interpretações, sendo elas através dos sonhos, signos e por final, a música.
	A intenção por trás deste trabalho é mostrar como as pessoas tiveram que se reinventar e se adaptar num cenário de pandemia, num contexto onde a internet serviu tanto para nos aproximar quanto para nos deixar mais introspectivos.
	A distância que se afigura entre a Medicina e a Arte é menor do que aparenta.  As mãos que as concretizam têm tanto de disciplina como de sensibilidade, tanto de individualidade como de comunidade, tanto de passado e memória como de futuro e potência. Propus-me a pensar esse movimento comum às duas, esse encontro sensível que se estabelece necessariamente entre duas pessoas.  O eu, o outro, o meu lugar e o lugar do outro, o lugar entre os dois e
	que é atravessado, a memória de tal lugar.  Neste sentido, surge uma reflexão acerca do toque, sério, empático, sensível à presença de um outro, bem como o gesto que este pressupõe, e as expressões que tal gesto pode tomar no atelier. É um trabalho sobre o espaço.
	Uma pintura, um desenho que se prolonga na palavra escrita com o mesmo movimento de procura do primeiro, uma escultura, uma pedra com desenho de pele, e uma ponta de lança. Todos manifesto de um gesto vivido e sentido que se estende ao mundo como lava, como “fogo vivo e ativo, companheiro distribuidor de segredos” [1].
	[1] Campilho, Matilde. (2020). Flecha. Lisboa: Edições tinta-da-china, Lda.
	Minha arte é centrada na conexão, no amor e na cura. Através dela, busco compartilhar com o mundo a beleza e a energia que encontro nos mistérios da existência, proporcionando um espaço de cura e transformação para todos que se conectam com ela.
	Essa obra fala doo "nous" é considerado um conhecimento interior profundo, uma gnose ou iluminação espiritual que permite a conexão direta com a divindade ou com a realidade última do universo.
	Em geral, o "nous" na espiritualidade refere-se a uma intuição espiritual, uma percepção interior profunda ou um estado de consciência elevado que transcende o pensamento lógico e permite uma compreensão mais direta e profunda da verdade espiritual. É uma forma de conhecimento que está além das palavras e conceitos e é alcançada através da meditação, contemplação, prática espiritual e busca pela união com o divino ou o transcendental. O desenvolvimento do "nous" é muitas vezes visto como uma jornada espiritual importante para alcançar a iluminação e a realização espiritual.
	“Echoes of waiting” procura evocar o espaço vulgar da sala de espera num corredor hospitalar. Trata-se de um lugar liminar, cujos elementos repetidos provocam uma ressonância na imagem; uma sensação de loop, muitas vezes associada à ideia de espera interminável ou desorientação espacial, que experienciamos coletivamente nestes locais. Torna-se, simultaneamente, numa representação da vulnerabilidade psicológica, partilhada quer pelo paciente, como pelo profissional de saúde, uma vez que a sala de espera é, muitas vezes, sinonimo de um ambiente de incerteza.
	Convocando as pinturas clássicas que registavam as aulas de anatomia do passado – uma representação do confronto com a morte e da curiosidade científica e académica perante essa transitoriedade do corpo humano -, “Echoes of minuteness” surge por oposição, enquanto expressão da atitude inquieta e empática de um profissional de saúde num momento de estudo e ação sobre um corpo vivo.
	“… somos, pois, um organismo de calor, e se ele é perturbado, desencadeiam-se as doenças. O resto são os princípios espirituais do calor, sim aquilo a que podemos chamar amor, amor no sentido mais elevado. Trata-se certamente de um sentido térmico.” 1
	A alimentação é um fator primordial no quotidiano da humanidade. A comida torna-se uma porta de entrada para a criação, vivência de emoções, resgaste de memórias e formação de novos laços. Através dela conseguimos produzir uma reflexão sobre aspetos sociais, culturais, políticos e ecológicos. Ao ingerirmos, incorporamos, os nossos sentimentos e dos outros que partilham connosco este momento. O sabor é parte de um processo complexo que permite o conhecimento, o mais profundo possível, e é movido pela curiosidade inata ao Homem. Não podemos dissociar da comida o corpo como recetor destes apelos, a comida é inclusiva, transformadora, lugar de memórias, afetos e prazer.
	Numa criação de arte utilizando alimento, os cinco sentidos são solicitados em sua plenitude: o perfume das iguarias, sua consistência, seu sabor, sua impressão visual e seus rumores,  internos ou externos. É uma arte sinestésica permitindo ao artista expandir o seu território de ação.
	1 (pag. 135, Harlan, Volker – O que é a arte? Uma conversa com Joseph Beuys, Orfeu Negro, 2021)
	Numa reflexão sobre a transitoriedade da vida, a série RAISHT debruça-se sobre a intemporalidade das três grandes temáticas do mundo da arte: Amor, Vida e Morte. As narrativas surgem da fragmentação e reinterpretação dos elementos que constituem uma memória, reimaginando-a não como ela era no passado, mas como ela é agora no presente, depois de digerida pelo tempo. Neste processo de recordação evidencia-se a vontade em remar contra a força da maré, escapando uma meta final que apesar de todos os esforços em sentido contrário, será sempre cruzada.

